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COMENTÁRIOS DA BRASSCOM À MINUTA DE PORTARIA PARA 

EMISSÃO DE DEBÊNTURES INCENTIVADAS 
 

SÃO PAULO, FEVEREIRO DE 2020 

 

A Brasscom, Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC), entidade que congrega empresas fornecedoras de software, 

aplicações de Internet, soluções e serviços de TIC e que tem como missão trabalhar em 

prol do desenvolvimento do setor, disseminando seu alcance e potencializando seus 

efeitos sobre a economia e o bem-estar social, parabeniza a Secretaria de 

Telecomunicações do Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 

(MCTIC) por submeter à consulta pública proposta de Portaria que estabelece os 

procedimentos de aprovação e acompanhamento dos projetos de investimentos 

considerados como prioritários em infraestrutura do Setor de Telecomunicações para 

fins de emissão de debêntures incentivadas. 

Com o intuito de enriquecer o debate e contribuir para o desenvolvimento da 

infraestrutura habilitadora da conectividade e para a concretude da Economia Digital no 

Brasil, a Brasscom apresenta, objetivamente, a seguinte contribuição: 

 

▶ Inclusão do inciso XI ao Art. 3º da Portaria, nos seguintes termos: 

 

“XI: sistemas de informação (“TI”) que sejam fundamentais para o 

funcionamento dos serviços de telecomunicações nas redes elegíveis para 

esse projeto descritos nos incisos I a X.” 

 

Comentário: Sugerimos a inclusão do referido dispositivo de modo a contemplar os 

sistemas de informação que dão suporte e operacionalização aos serviços ofertados 

pelas empresas de telecomunicações no âmbito das infraestruturas dispostas nos incisos 

antecedentes. Ademais, o custo de sistemas de informação inerentes a infraestrutura são 

um componente importante dos custos nos projetos na indústria de Telecom. Mantendo 

o incentivo apenas na parte de hardware, isto incentivará apenas a tecnologia já 

embarcada (software embarcado), prejudicando a compra isolada de sistemas de 

informação, diminuindo a competividade do setor e restringindo os fornecedores. Assim, 

nossa sugestão procura abranger todo o ciclo produtivo desses serviços, desde as 

infraestruturas até o atendimento à demanda do usuário final, bem como de garantir as 

expectativas nos investimentos desses dois setores, intimamente relacionados. 

 


